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Resumo 

Introdução: O carcinoma da cavidade oral é o oitavo mais freqüente em mulheres da região Nordeste, sendo o tabagismo 

responsável por cerca de 42% dos óbitos por essa neoplasia. Objetivo: O objetivo do presente trabalho é relatar um caso 

clínico de uma paciente feminina portadora de carcinomas epidermóides sincrônicos, com evolução fatal. Relato do Caso: 

Paciente feminina, 89 anos, fumante há 84 anos, foi encaminhada à equipe de Diagnóstico da UEPB, CampusVIII, portando 

extensa lesão labial. Ao exame clínico, observou-se extensa lesão tumoral úlcero-crostosa, envolvendo todo o lábio 

superior, e lesões úlcero-leuco-eritroplásicas em orofaringe, cujo diagnóstico, foi de carcinoma epidermóide. A paciente 

foi encaminhada para tratamento antineoplásico, instituído por exérese da lesão labial e radioterapia para a lesão de 

orofaringe. A paciente realizou a cirurgia, porém, recusou-se a se submeter à radioterapia. A mesma desenvolveu, em 

nove meses, metástase em linfonodo submandibular. A continua recusa ao tratamento radioterápico resultou em 

considerável crescimento da lesão e ulceração de linfonodo submentoniano, com evolução ao óbito. Conclusão: A 

cooperação e adesão do paciente são primordiais para um melhor prognóstico de lesões malignas diagnosticadas 

tardiamente. A recusa da paciente do presente caso ao tratamento radioterápico interferiu negativamente em sua 

sobrevida.


